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A casa sobre a rochaInimigos
Os nazis alemães durante a Se-

gunda Guerra Mundial, que termi-
nou há 70 anos, quiseram exter-
minar os judeus. Levaram-nos para
os vários campos de concentração e
foram poucos os que escaparam a
uma morte horrível.

Muitos  deles  eram  crentes  e
havia também cristãos. Num dos
bolsos de uma vítima foi encon-
trada  esta  bela  oração:  «Senhor,
quando vieres na tua glória, não te
lembres  somente  dos  homens  de
boa-vontade;  lembra-te  também
dos homens de má-vontade. No dia
do Julgamento, não te lembres das
crueldades  e  violências  que  eles
praticaram. Lembra-te também dos
frutos que produzimos por causa do
que eles fizeram. Lembra-te da pa-
ciência, da coragem, da confraterni-
zação, da humildade, da grandeza
de alma e da fidelidade que os nos-
sos carrascos despertaram em cada
um de nós. Permite então, Senhor,
que  os  frutos  em  nós  despertados
possam servir também para salvar
esses homens».

Esta bela oração, feita por uma
vítima anónima que acabou os seus
dias  numa  câmara  de  gás,  é  um
lindo  exemplo  de  como  é  possí-
vel cumprir verdadeiramente esse
mandamento  que  nos  deixou  o
Senhor Jesus: «Amai os vossos ini-
migos e fazei bem aos que vos per-
seguem».

Os campos de concentração ale-
mães já não funcionam e são hoje
apenas um lugar de visita. Mas sa-
bemos que, hoje, os cristãos con-
tinuam a ser perseguidos e mortos.
Tenham eles os mesmos sentimen-
tos deste bom judeu.

Pedrosa Ferreira

Todos procuram a felicidade. Mas,
como diz o povo, «nem tudo o que
brilha é oiro». Onde está o segredo
de uma vida boa, bela e com garan-
tia de eternidade?

Era  uma  vez  um  homem  que
construiu uma casa sobre a rocha.
Veio uma grande tempestade. Caiu a
chuva, sopraram os ventos, mas a casa
manteve-se de pé.

Um outro homem construiu a sua
casa sobre areia. Quando veio o in-
verno, a casa não resistiu às tempes-
tades e desmoronou-se. Ficou apenas
um monte de ruínas.

Esta  parábola  dos  alicerces  tem
dois  mil  anos,  mas  é  sempre  actual.
Sobretudo durante este mês de Se-
tembro,  quando  muitos  iniciam  um
novo ano de actividades.

Destes dois homens, um foi real-
mente  sábio,  pois  edificou  a  casa
sobre  a  rocha.  Terá  custado  fazer
esses alicerces, mas era a solução para
sobreviver.

A rocha é a Palavra
O cristão é convidado a assentar a

sua vida sobre a Palavra. As palavras
dos humanos são ruídos sem peso que
voam nos ares. A Palavra de Deus
permanece e dá a vida eterna.

Actualmente,  insiste-se  na  im-
portância desta Palavra na vida do
cristão. Até o Papa Francisco costu-
ma distribuir frequentemente na pra-
ça  de  S.   Pedro  o  livro  dos  Evan-
gelhos.

Esta Palavra é para ser lida aten-
tamente, acolhida no coração, me-
ditada  em  silêncio,  guardada  no
coração,  contemplada  com  amor,
realizada em obras.

A vida do cristão tem dias serenos
e também dias de tempestade. Por
vezes,  é  preciso  enfrentar  dificulda-
des, pois não é fácil ser-se no mundo
sinal de contradição.

Será verdadeiramente sábio quem
assentar firmemente a sua vida sobre
a rocha, que é Cristo, a falar-nos atra-
vés do seu Evangelho.

Recomeço do ano pastoral
Um tempo para conhecer, amar, celebrar, imitar
e anunciar Jesus.
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CARTA AOS JOVENS

Fidelidade total

S RRIA!

Jesus, que nos ama e chama cada
um de nós a segui-lo, pede uma res-
posta generosa, total, para sempre.

Conta o evangelista S. Mateus que
um jovem rico foi ter com Jesus e per-
guntou-lhe: «Que devo fazer para ser
feliz?» Jesus respondeu-lhe: «Obser-
va os mandamentos: amar a Deus e
amar o próximo». O jovem respon-
deu: «Tudo isso eu faço desde a minha
juventude».

Foi  então  que  Jesus  olhou  para
ele com ternura e lhe disse: «Se que-
res ser perfeito, vai e vende tudo o
que tens e dá o dinheiro aos pobres.
Depois vem e segue-me».

O  jovem,  depois  de  ter  escutado
estas  palavras,  partiu  entristecido,
porque  tinha  muitos  bens.  O  seu
coração  estava  demasiado  apegado
às suas riquezas e ainda não tinha
percebido que a felicidade não estava
em ter muitas coisas.

Com a vinda de Jesus, não bastava
cumprir os mandamentos de Moisés.
Era  necessário  ir  mais  além:  seguir
Jesus, ser seu discípulo. A Amar a

Deus e ao próximo, como manda a
Lei de Moisés. Mas também seguir o
caminho das bem-aventuranças, vivi-
das e proclamadas por Jesus.

Esvaziemos o coração de coisas
para dar lugar a Jesus. E escutemos o
que ele tem a dizer-nos.

Se ouvirmos a sua voz a fazer-nos
uma proposta radical, não fechemos
os nossos corações.

Com amizade,

P.e Juan Freitas

No tribunal
O juiz, no início do julgamento:
— Quero avisar que a pessoa que

fizer barulho neste tribunal será posta
na rua!

O réu pergunta:
— E eu também posso fazer ba-

rulho?

Leite
A velhinha só bebia leite. Um dia,

porque era festa, o filho colocou no
leite umas gotas de brandy. Depois de
o beber, a mulher recomendou:

— Meu  filho,  nunca  vendas  esta
vaca!

A carta
Um alentejano meteu-se no carro

e  seguiu  viagem.  Um  polícia  man-
dou-o parar e pediu-lhe:

— A carta, por favor!
Ele, imediatamente:
— Mas  eu  então  fiquei  de  lhe

escrever?

OS NOSSOS LIVROS
Pai Nosso .................................. 1,00 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 1,00 €
A Virgem Falou .......................... 1,00 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
Histórias da Bíblia ...................... 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €
Sorria com os Santos .................. 1,00 €
Papa Francisco, dia-a-dia ............. 1,00 €
Evangelho popular ...................... 1,50 €
Boa Noite .................................. 1,00 €
70 dias com Papa Francisco ......... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

As contas do nosso Jornal

PS: Podemos aprofundar mais o
que acima fica escrito. Se quiseres,
escreve para: juan@salesianos.pt

faceboock.com/salesianoqueroser

Agradecemos que nos enviem do-
nativos  para  pagar  este  jornal

Vales  de  correio  e  cheques  ban-
cários  devem  ser  passados  em
nome de «Cavaleiro da Imaculada»

Através dos nossos dedicados colabo-
radores, recebemos as seguintes ofertas, que
muito agradecemos:

Cervães (H. Ribeiro), 10,00; Gens, 10,00;
Paróquia Nossa Senhora Assunção — Por-
talegre, 50,00; Ir. Palmira Ribeiro, 5,00; Ro-
mariz (Preciosa Silva) 20,00; Açores CBR,
2,50; Chaves (M. Teresa Moura), 20,00; Lor-
delo PRD (Z. Costa), 5,00; Queluz (M.
Armanda  Sousa)  140,00;  Associados  SCJ,
Paróquia Nog. Regedoura, 150,00; A. Assun-
ção, 2,00; Ramalheira — Freixianda, 70,00;
Cabral — Pampilhosa da Serra, 10,00; Paró-
quia de Seixas, 60,00; Maia (Ilda Tavares),
35,00; Aguim (Abrilina Rolo), 35,00; Paróquia
S. Francisco de Assis — Lisboa, 50,00; Miran-
dela  (I.  Correia),  25,00;  Lagos  (Luís),  6,00;
Paróquia da Apúlia, 54,75; Cordoaria, 34,55;
Jovim (L. Pão Trigo), 10,00; Campeã (Agos-
tinha Ribeiro), 45,00; Cumieira SMP, M. Re-
belo, 10,00; Meridãos — Tendais (A. Teles),
25,00;  Armamar  (M.  Gouveia),  37,00;  Grijó
VNG,  Fátima  Silva,  50,00;  Sernancelhe  (M.
Seixas), 13,00; Paróquia S. Brás de Alportel,
30,00; M. Joaquina Rosário, 100,00; Feijó (T.
Aguiar), 20,00; Paróquia Nogueira Rege-
doura, 155,00; Tougues VCD, 12,50; França
(Baptista J. Alcino), 100,00; Izeda (M. Esmé-
nio), 120,00; Panóias — Braga, 60,00; Con-
deixa-a-Nova (F. Marques), 26,00; Paço de
Sousa (M. Glória), 15,00; João F. Buraco, 5,50;
Maria T. Novais, 20,00; Anónimo 40,00; Capela
Nossa Senhora da Saúde — Rua do Heroísmo
— Porto, 20,00; Trindade VFL (M. Cristi-
na), 25,00.

AGOSTO DE 2015
DESPESA:
Pagelas diversas ........................................... 206,64 €

Correios e despachos .................................. 2.095,20 €

Objectos religiosos ...................................... 86,10 €

105.000 ex. do jornal N.º 977 (Agosto) ... 2.459,73 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO

Graças
Agradecem graças e enviam ofertas para

a sua publicação:

— Aos Corações Ss.mos de Jesus e Maria:
Maria  Adélia  Andrade,  10,00; — A  Nossa
Senhora Auxiliadora: Maria Perpétua D. Ma-
chado, 100,00; M. Goretti Carvalho, 10,00; —
A S. José e a Santo António: Emília, 20,00; —
Ao Menino Jesus de Praga e P.e Cruz: Anó-
nima de Fragoso, 10,00; — A Nossa Senhora
das Dores, Sagrado Coração de Jesus e Santas
Chagas de Jesus: Maria Manuela Alface, 10,00;
— À Beata Alexandrina de Balasar: Felismina
Nabais, 5,00.
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IGREJA VIVA

A oração dos senadores

Já está à venda. Custa 90 cêntimos.
Só atendemos pedidos

de mais de doze exemplares.

Terminadas as eleição legislativas,
teremos  a  abertura  do  novo  Parla-
mento. A propósito,  recordamos  o  que
sucedeu  na  abertura  do  senado  de
Kansas, nos Estados Unidos.

Ao iniciar-se a sessão inaugural, foi
pedido ao pastor Joe Wrihgt que fizes-
se uma oração. Todos esperavam uma
tradicional e breve oração, mas ficaram
surpreendidos pela oração que o reve-
rendo recitou.

Senhor,  viemos  diante  de  Ti,  neste
dia, para Te pedir perdão e para pedir
a tua ajuda.

Sabemos  que  a  tua  Palavra  disse:
«Maldição àqueles que chamam bem ao
que está mal». Mas é exactamente isso o
que temos feito. Não seguimos os ca-
minhos do bem, que são os teus cami-
nhos.

Temos explorado os pobres, cada vez
mais pobres e a isso chamamos «fatali-
dade».

Temos recompensado a preguiça de
alguns e a isso chamamos «subsídio so-
cial».

Temos matado os nossos filhos antes
de nascerem e a isso chamamos «livre
escolha».

Temos morto na cadeira eléctrica os
nossos condenados e a isso chamamos
«justiça».

Temos sido negligentes na educação
dos  nossos  filhos  e  a  isso  chamamos
«desenvolver a auto-estima».

Temos abusado do poder sobre os
mais fracos e a isso chamamos «exer-
cício da política».

Temos  cobiçado  os  bens  do  nosso
vizinho e chamamos a isso «ter grandes
ambições na vida».

Temos contaminado as ondas de rá-
dio e televisão com violência e porno-
grafia e a isso chamamos «liberdade de
expressão».

Temos  ridicularizado  os  valores

humanos estabelecidos pelos nossos an-
tepassados, como a honestidade e a ver-
dade,  e  a  isso  chamamos  «moderni-
dade».

Deus, olha para o íntimo dos nossos
corações. Purifica-nos e livra-nos de to-
dos os pecados. Amen.

Durante a oração, alguns senadores
abandonaram  a  sala.  Mas,  nos  dias
seguintes, o pastor recebeu milhares
de mensagens a felicitá-lo pela oração
que fez.

Um comentador da rádio difundiu
esta oração no seu programa «O Resto
da História». A partir desse dia, esta
oração difundiu-se por todo o mundo
através da Internet.

Seria bom que os nossos deputados,
ao iniciarem em breve uma nova legis-
latura, suplicassem a sabedoria neces-
sária para que as leis que discutem e
aprovam sejam as que melhor servem
o bem comum dos cidadãos.
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Junípero Serra

O Papa Francisco irá canoni-
zar no dia 23 de Setembro o Bea-
to  Junípero  Serra  (1713-1784),
o frade franciscano que evangeli-
zou  a  Califórnia.  Foi  um  gran-
de defensor dos indígenas neste
território norte-americano. Além
disso,  anunciou  o  Evangelho  e
fundou as primeiras comunidades
cristãs. A cerimónia realiza-se em
Washington.

Papa visitará
a Argentina

O Papa Francisco já anunciou
que, em Julho de 2016, visitará a
Argentina, o seu país natal. Du-
rante o próximo ano, a Argenti-
na celebra o bicentenário da sua
independência, deixando de ser
colónia  espanhola.  Realiza-se
também  em  Julho  do  Congresso
Eucarístico  Nacional,  na  cidade
de Tucumán.

Missão de França

A  Comunidade  Missão  de
França acaba de celebrar 60 anos.
Tudo começou quando um grupo
de  padres  decidiram  ser  operá-
rios, para estarem mais próximos
deles como evangelizadores.

Em 1954, Pio XII aprovou esta
Comunidade, formada por padres
e diáconos que iam para as «pe-
riferias» das cidades. A partir de
2002, a Missão de França passou
a admitir leigos.

Cristianismo na China

O número de cristãos na China
está a aumentar. Há 50 anos, o
cristianismo  estava  totalmente
proibido  pelo  regime  de  Mao.
Mas,  actualmente,  muitos  chine-
ses buscam o sentido para a vida
e o caminho para a autêntica feli-
cidade,  que  não  encontram  no
comunismo nem no capitalismo.
Calcula-se  que,  em  2030,  a  Chi-
na  será  o  maior  país  cristão  do
mundo.



O CONTO DO MÊS

Escutai-me
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INTENÇÕES DO PAPA
SETEMBRO 2015

Tiago Alberione
CRISTÃOS FELIZES

Pensamentos de D. Bosco
1815-2015

Procuram-se pessoas voluntárias para
distribuir o CAVALEIRO DA IMA-
CULADA, nas paróquias, nos bairros,
nos prédios e em toda a parte.

Este jornal é de distribuição gratuita,
tem uma tiragem de 105.000 ex. por mês
e vive das ofertas dos seus leitores.

Envie-nos o seu nome e morada e
diga-nos  quantos  jornais  deseja  distri-
buir mensalmente. Que Nossa Senhora a
todos recompense.

VOLUNTÁRIOS

Este sacerdote italiano é o Funda-
dor da Família Paulina, conhecida entre
nós sobretudo através das publicações
das editoras Paulus e Paulinas.

Tiago nasceu numa aldeia rural de
Cuneo (Itália) a 4 de Abril de 1884.
Quando frequentava a escola primária,
a professora perguntou-lhe o que que-
ria ser quando fosse adulto. Ele, sem
hesitar, respondeu:

— Quero ser padre!
Aos 16 anos foi recebido no se-

minário de Alba. No final do ano de
1900, Tiago teve uma experiência que
marcou a sua vida. Na noite de 31 de
Dezembro  de  1900,  a  passagem  do
século, foi para a capela rezar, pro-
curando  perceber  qual  a  vontade  de
Deus a seu respeito. Sentiu então que
tinha uma missão a realizar neste novo
século: anunciar o Evangelho, servindo-
-se dos meios de comunicação social,
como os jornais, as revistas, os livros, a
rádio, o cinema.

Foi ordenado sacerdote a 29 de Ju-
nho de 1907. Nos anos seguintes de-
dicou-se a vários trabalhos pastorais e
foi Director Espiritual do seminário de
Alba.

A grande Família Paulista
O Padre Tiago Alberione mantinha

vivo o projecto de anunciar Cristo,
utilizando todos os meios de comu-
nicação que já existiam. Ele pensava:
«S. Paulo, para evangelizar, percor-
reu muitos quilómetros em três gran-
des viagens. Se fosse hoje, certamente
utilizaria  outros  meios  com  os  quais
podia levar longe a mensagem, sem tan-
tas caminhadas a pé».

Um dia, Deus autorizou os mor-
tos a passarem um dia com os seus
familiares na Terra.

Joana,  uma  menina  de  treze
anos, saiu do Céu e apareceu em
casa  de  seus  pais.  Entrou,  diri-
giu-se  à  cozinha  onde  estava  a
sua mãe e disse-lhe:

— Mãe, estou aqui para passar
um dia contigo.

A mãe, preocupada com a re-
feição e a pensar em mil coisas, nem
sequer olhou para a menina. Disse-
-lhe distraidamente:

— Senta-te e come alguma coisa.
Mais tarde, o pai chegou do tra-

balho, ansioso por ver um jogo de
futebol pela televisão. Joana foi ter
com ele e disse-lhe:

— Pai, não queres falar comigo?
Ele, sem olhar para ela, distrai-

damente, disse:
— Então senta-te e deixa-me em

paz.
Joana  ficou  triste  e  regressou

para o outro mundo com pena dos
pais  não  terem  tido  pelo  menos
um olhar de ternura ou palavras de
amor. Pelo menos no Céu era dife-
rente! Ali vivia feliz.

Nunca é demais recordar a im-
portância  dos  pais  escutarem  os
seus filhos, sobretudo quando são
adolescentes.

� UNIVERSAL: Para que aumen-
tem as oportunidades de forma-
ção  e  de  trabalho  para  todos  os
jovens.

� PELA  EVANGELIZAÇÃO:  A
fim  de  que  a  vida  os  catequistas
sejam  na  sua  vida  testemunhas
coerentes da fé que eles anunciam.

Por isso, inspirado pelo ardor apos-
tólico de São Paulo, decidiu orientar a
sua vida nesse sentido. Mas esta missão,
para ser desenvolvida com qualidade,
necessitava de pessoas consagradas. Por
isso, em Agosto de 1914, o Padre Albe-
rione dava início, em Alba, a uma nova
congregação religiosa, a Sociedade de
São Paulo. Além desta congregação
masculina, fundou também uma femi-
nina, a congregação das Filhas de São
Paulo. No seguimento destas duas fun-
dações, outras foram surgindo.

O  Padre  Alberione  promoveu  a
publicação de livros populares e fun-
dou várias revistas, sendo a «Família
Cristã» a mais popular. Faleceu em No-
vembro de 1971 e a sua obra continua
na Família Paulista.

� Não vos empenheis em demasiados
trabalhos. Quem muito quer apa-
nhar, nada aperta e dispersa tudo.

� Quando um filho deixa os seus pais
para seguir a vocação religiosa ou
sacerdotal, Jesus ocupa o seu lugar
na família.

� Nós gostaríamos de ver Jesus como
o viram os pastores, quando o foram
visitar ao presépio. Mas nós também
o podemos visitar, pois ele está
realmente presente no sacrário.

� Os três inimigos do homem são a
morte (que o surpreende), o tempo
(que foge) e o demónio (que o tenta
para o mal).

� Para que haja muitas vocações é
necessária a oração, muita oração.

� Fugi do pecado, pois esse é o vosso
maior inimigo. Ele impede de serdes
felizes neste mundo e na eternidade.

� Faz muito quem faz pouco, mas faz
aquilo que deve fazer. Não faz nada
quem faz muito, mas não faz o que
deve fazer.


